
São Paulo — A indústria
de autopeças do Brasil
deverá apresentar fatura-
mento de US$ 19,5 bilhões
em 2015 e de US$ 18 ,2
bilhões em 2016, afirmou
ontem o presidente do Sin-
dicato Nacional da Indús-
tria de Componentes para
Veículos Automotores
(Sindipeças), Paulo Butori.
A previsão para o próximo
ano representa queda de
6,6% ante a estimativa para
este ano e um recuo de
52,2% contra o resultado
d e 2 0 1 3 , d e U S $ 4 0 , 6
bilhões.

Os números foram apre-
sentados por Butori em seu
discurso na primeira edi-
ção do Encontro Estraté-
g ico de Lideranças do
Setor Automotivo, em São
Paulo. Para ele, a piora se
deve a fatores conjunturais
difíceis, listados em sua
apresentação: crise política
e econômica, PIB negativo,
crise de água e de energia,
forte abalo dos níveis de
confiança dos investidores
e dos consumidores, alta
nos níveis de desemprego
e endividamento, e altas
taxas de inflação e de juros.

“Diante disso, não esta-
mos otimistas para 2016,
que será um ano ainda de
crise bastante acentuada”,
disse. Como resultado da
crise, Butori disse que o
setor reduziu o número de
empregados de 220 mil em
2013 para 165 mil em 2015.
“São 55 mil pessoas com
salário médio elevado,
bem treinados, e com filhos
para sustentar”, lamentou,
a c r e s c e n t a n d o q u e o
aumento do desemprego
afeta o consumo.

O presidente do Sindi-
peças lamentou também a
retração da oferta de cré-
dito e criticou a relação dos
bancos brasileiros com os
empresários. “O papel dos
bancos é um papel de risco
muito baixo. Ganha-se
muito dinheiro com risco
baixo. O resto do mundo
trata o empreendedor de
forma diferente. Os bancos
precisam participar mais
da vida das empresas .
Quando as empresas preci-
sam de crédito, os bancos
recusam crédito. Quando
não precisam, os bancos
oferecem”, criticou.

Sustentável — Já o presi-
dente da Associação Naci-
onal dos Fabricantes de
Veículos Automotores
(Anfavea), Luiz Moan,
disse, durante o evento em
São Paulo, que a economia
brasileira deverá iniciar
s u a r e c u p e r a ç ã o n o
segundo semestre do ano
que vem, com crescimento
mais alto e sustentável.

P a r a i s s o , M o a n
defende o retorno da con-
fiança do setor produtivo.
“Essa c r i s e de pess i -
mismo é um crime contra

o B r a s i l ” , d i s s e . “ S e
pegarmos as previsões do
boletim Focus, teremos
uma queda do PIB de
2,0% em 2015 e um recuo
de 0,25% em 2016. Isso já
é uma retomada da curva
de crescimento. É com
esse cenário que precisa-
mos trabalhar. Não pode-
mos deixar que esse clima
de mal estar se desen-
volva”, acrescentou.

Em re lação ao se tor
automotivo, Moan aposta

que a chave da recupera-
ção a longo prazo está na
taxa de motorização do
Brasil, que, segundo ele, é
uma das mais baixas do
mundo, de 4,5 habitantes
por veículo. “A da Europa
ocidental é de 2 habitantes
por veículo, a dos Estados
Unidos é de 1,5. Portanto,
nós temos, a longo prazo,
um enorme potencial de
crescimento do mercado”,
sustentou.

Para alcançar esse mer-

cado em potencial, o presi-
dente da Anfavea disse
que o caminho são as cida-
des do interior. “As pes-
soas me perguntam onde
vou colocar tanto carro.
Mas veja só. A cidade de
São Paulo, com seus 10
milhões de habitantes, já
tem uma taxa de 2 habitan-
tes por veículo, mas as
cidades do interior, não.
Nos últimos 10 anos, o
Estado teve um cresci-
mento de 6% da sua frota,

mas a média do Brasil é de
56% e a média das cidades
com até 5 mil habitantes é
de 142%”, afirmou.

De olho no curto prazo,
Moan declarou que a Anfa-
vea tem preparado um
conjunto de medidas para
apresentar ao governo.
“São medidas que não vão
afetar o ajuste fiscal, por-
que sabemos que o ajuste
fiscal é necessário”, disse,
sem detalhar o teor dessas
ações. (AE)
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São Paulo — Os traba-
lhadores na Mercedes-
Benz em São Bernardo do
Campo (SP) decidiram
em assembleia realizada
ontem encerrar a greve
iniciada há uma semana.
A proposta negociada
e n t re o S i n d i c a t o d o s
Metalúrgicos do ABC e a
companh ia ab rang e a
r e v e r s ã o d a s 1 , 5 m i l
demissões anunciadas no
início de agosto e a ade-
são da fábr ica ao Pro-
grama de Pro teção ao
Emprego (PPE) — que
permite a redução da jor-
nada de trabalho e dos
salários em até 30%, com
f i n a n c i a m e n t o p e l o
g o v e r n o f e d e r a l d e
metade do salário redu-
zido.

Conforme o sindicato, o
acordo negociado com a
empresa prevê a redução
de 20% da jornada de tra-
balho por nove meses, com
redução de 10% dos salá-
rios para todos os 10 mil
trabalhadores da fábrica.
Os outros 10% comple-
mentares serão financiados
pelo Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT), con-
forme determina o pro-
grama.

Na semana passada, a
companhia havia confir-
mado a demissão de 1,5
mil funcionários, a partir
de setembro, mas após a
decisão da empresa, o sin-
dicato anunciara o início
da greve com 7 mil funcio-
nários por tempo indeter-
minado.

A multinacional fabri-
cante de ônibus e cami-
nhões, que hoje conta com
um quadro de 10 mil funci-
onários, justificara o desli-
gamento em massa pelo
excesso de pessoas traba-
lhando na fábrica diante da
drástica queda nas vendas
no mercado nacional.

Desde 2014, a empresa
vinha adotado medidas
como férias coletivas, lay-
off (suspensão do contrato
de t raba lho) e l i cença
remunerada para evitar a
queda na produção de
caminhões e ônibus.

Volks — Os funcionários
da fábrica da Volkswagen
em Taubaté (SP), após 12
dias de greve, também
retornaram ao trabalho
ontem. A paralisação foi
def lagrada a part ir do
anúncio de que seriam fei-
tas 50 demissões na uni-
dade.

Por meio de acordo, as
dispensas foram reverti-
das. Será aberto um Pro-
grama de Demissão Volun-
tária (PDV) para readequar
o quadro de pessoal.

Segundo o Sindicato dos
Metalúrgicos de Taubaté, o
PDV concede incentivos no
valor de cinco a 15 salários,
a depender do tempo de
serviço do funcionário.
Para empregados com
comprovação de doenças
ocupacionais, há um adici-
onal de um salário por ano
d e c a s a . A m e t a d a
empresa, de acordo com o
sindicato, é dispensar 500
dos 5 mil trabalhadores da
unidade.

Em nota, a montadora
disse que o acordo coletivo
aprovado pela categoria
garante a sustentabilidade
da unidade de Taubaté. “A
Volkswagen do Brasil vê
com satisfação a aprovação
do novo acordo coletivo
por seus empregados para
a fábrica de Taubaté.

Empresa e sindicato che-
garam a uma proposta
balanceada, que possibili-
tará a adequação necessá-
ria da estrutura de custos e
efetivo da unidade”, acres-
centa a nota. (AE e ABR)

São Paulo — Os minis-
tros Gilberto Kassab, de
Cidades, e Guilherme Afif
Domingos, da secretaria de
Micro e Pequenas Empre-
sas, anunciaram ontem
uma medida para simplifi-
car os procedimentos buro-
cráticos das vendas de car-
ros de pessoas físicas para
concessionárias e, com
isso, gerar uma economia,
para o lojista, de R$ 980 por
transação. Para toda a
cadeia automotiva, a eco-
nomi a se r i a de R$ 6 , 5
bilhões.

O a n ú n c i o f o i f e i t o
durante a primeira edição
do Encontro Estratégico de
Lideranças do Setor Auto-
motivo, em São Paulo. O
projeto se chama Registro
Nacional de Veículos em
Estoque (Renave) e é a pri-
meira iniciativa do pro-
grama Bem Mais Simples.
“A previsão é de ele come-
çar a funcionar em março”,
disse Afif.

Para Afif, a medida vai
garantir a diminuição de
gastos excessivos com trâ-
mites burocráticos. “Esta-

mos eliminando os regis-
tros físicos e partindo para
um registro único, eletrô-
nico, e que passa a ser feito
no ato da venda. Além da
f a c i l i d a d e , o s i s t e m a
garante a segurança de
quem está vendendo e das
operações da empresa que
está adquirindo o veículo”,
explicou.

Desta forma, acrescen-
tou Kassab, a concessioná-
ria vai revender o veículo
mais barato. “Se ele dimi-
nuir o preço em exata-
mente R$ 980, nós teremos

uma economia de quase R$
2 mil, dinheiro que poderá
ser usado para consumir
outras coisas ou até para
poupar”, disse. O ministro
explicou também que as
mul tas do carro serão
transferidas para a conces-
sionária. A medida não
altera em nada as transa-
ções entre duas pessoas
físicas.

Apesar de ter como
foco os veículos usados,
a ação também pretende
alcançar a venda de veí-
culos novos, integrando

a nota fiscal eletrônica e
o Renavam, criando para
as secretarias de Fazenda
uma base de dados, em
tempo real, de informa-
ções de veículos empla-
cados. A criação do novo
sistema é fruto de parce-
r i a d a S e c r e t a r i a d a
M i c r o e P e q u e n a
Empresa, Receita Fede-
ral, Ministério das Cida-
des (Denatran), Serpro,
Encat/Confaz e entida-
des do setor automotivo
— Fenauto, Anfavea e
Fenabrave. (AE)

São Paulo — Ao participar ontem,
em São Paulo, do 1º Encontro Estraté-
gico das Lideranças do Setor Auto-
motivo, o presidente da Associação
Brasileira de Consórcios (Abac),
Paulo Roberto Rossi, disse que um
dos desafios para o setor é a dificul-
dade atual do consumidor em assu-
mir compromissos financeiros de
médio e longo prazos. “Este é um
momento de confiança abalada. Para-
lelo a isso, temos a dificuldade de o
setor produtivo e de ter o consórcio
como ferramenta de venda futura.
Seria importante que o consórcio
fosse considerado como estratégia
comercial de todos os participantes
da indústria automobilística”.

Rossi ressaltou que a solução
para a crise é a mudança de com-
portamento do consumidor e do
setor produtivo. “Não é fácil, mas
confiamos que unidos poderemos
fazer acontecer. A Abac seguirá
estimulando programas de educa-
ção financeira por meio de ações de
divulgação da modalidade de con-
sórcio, focando sobretudo em suas

características básicas: autofinanci-
amento, custos mais baixos e plane-
jamento financeiro”.

O diretor da Federação Brasileira
de Bancos (Febraban), Leandro
Vilain, destacou que os bancos
mantém um compromisso firme
com o setor, e que a legislação vem
contribuindo para evitar a inadim-
plência. Para ele, é preciso unir
esforços para preservar os empre-
gos no setor, mas é preciso, tam-
bém, melhorar os mecanismos de
localização do bem retomado.

“A Febraban trabalhará nos pró-
ximos meses em uma proposta a
ser apresentada à Fenabrave e à
Fenauto para aumentarmos a efici-
ência nesse processo, e repassar-
mos esses ganhos para o setor.
Hoje, o processo de localização do
veículo é ineficiente, gerando perda
da garant ia do emprést imo e
aumento dos custos da inadim-
plência”, ressaltou.

Desafios — O presidente da Fede-
ração Nacional da Distribuição de

Veículos Automotores (Fenabrave),
Alarico Assumpção, ressaltou que
os principais desafios na avaliação
da entidade é o cenário político e
econômico, o PIB negativo, as crise
de água e de energia elétrica, o
abalo no índice de confiança dos
consumidores e investidores, o
aumento do desemprego e endivi-
damento, a inflação alta. “Além
disso, há a retração na oferta de cré-
dito, o automóvel visto como vilão
da mobilidade urbana. O País pre-
cisa realizar ajuste fiscal, e retomar
a estabilidade política e econô-
mica”.

Na avaliação do presidente do
Sindicato Nacional da Industria de
Componentes para Veículos Auto-
motores (Sindipeças), Paulo Butori,
é preciso reconhecer que a crise une
as entidades, que todas estão no
mesmo barco e não querem que
afunde. “É uma oportunidade de
todos remarem juntos para uma
solução comum, para a soma de
pequenas soluções para tirar este
setor da situação atual”. (ABr)
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